
Bird garante recursos para o Brasil 
Diretor do banco diz que órgão participará de pacote internacional 

fazer o ajuste para valer. Assirri, ain 
da que seja difícil, o governo Precisa 
buscar uma espécie de pacto com os 
políticos e a sociedade em torno do 
ajuste, recomendou_ ele. Caso con-
trário, o País„cAnfirivatásu,scetível a 
crises interriaclõns, 'Corri risco de' 
não poder, voltar a crescer,

Narikani informou que às discus-
sões sobre a montagem,do•Pàeote de 
ajuda internacional ao BraW'estarão,. -  

' dito. "Vamos:participar de uma ma- um ,  empréstimo de' contingência de- sendo aprofundadas no iníció.de 
neirá sigfiifieativa do pacote interna . penderiam de uma negociação entre tubro nos EUA, durante as reuniões 
cionãl", afirmou, sem citar valores. as partes. Nas suas linhas norinais, anuais do Fundo Monetário.  Interna- 

A disposição do Bird vai ainda de crédito a projetos, o Bird pratica cional (FMI) e doanco Mundial.,0 
mais longe: mesmo que uma ação 1 prazos de 1:5 a 17 anos e ju'rps que ! i-riinistro. da Fazenda do Brasil, Pé- 
coordenada de socorro não se con- vão de 5% à 10%) anuais, infármoii'à 'dro Malan;estará presente. 
cretize, o banco está disposto a con- assessoria do organismo no Brasil: 	"É um coincidência boa que te-  t. 
ceder um "empréstimo de contin- H Seja isolada ou dentrá, de tini paL'? (nhamos esses eventos anuais daqui a : . 
gência" ao Brasil, caso o País venha cote internacional, uma eventual \ alguma& ,semanas. Vamos ter opor- 

" a solicitar, acrescentou Nankani. Em ajuda financeira do Banco Mundial tunidade de discutir um mecanismo 
outras palavras, se o pacote não sair, ao Brasil estará condiciOnadã' - ào não apenas para o Brasil, mas para: 
o Brasil poderá contar com uma aju- aprofundamento do ajuste fiscàl,' :outros países emergentes da Améri-
da isolada do Banco Mundial. afirmou. Nesse contexto, o socórro ca Latina." O diretor do Bird acre-, 

Para tanto, o Brasil teria de apre- internacional para tranqüilizar o dita que a ajuda será preventiva, isto 
sentar um pedido, o que não acon-
teceu até agora, disse Nankani. "Co-
mo parceiros dé longo prazo (do 
Brasil), temos interesse e achamos 
que podemos ajudar", afirmou o di-
retor do Banco Mundial. Segundo 
ele, o empréstimo de contingência é 
um mecanismo de "desembolsos rá-
pidos" já previsto nas regras do 
Bird. Portanto, não seria necessário 
criar nada novo nesse sentido. 

Nankani preferiu não falar em va-
lores. Mas revelou que o dinheiro do 
Bird tanto poderia ser sacado ime-
diatamente pelo Brasil quanto pode-
ria apenas ficar à disposição, para 
ser usado somente quando e se ne-
cessário. "Nós achamos que o Bra-
sil, por ter reservas de quase US$ 50 
bilhões, não precisa dos recursos pa-
ra usar, mas apenas para aumentar a 
credibilidade nas políticas governa-
mentais em andamento", explicou 

Mônica Izaguirre 
de Brasília 

O diretor do Banco Mundial 
(Bird) no Brasil, Gobind Nankani, 
disse ontem que a instituição já as-
sumiu o compromisso de participar 
do eventual pacote de ajuda finan-
ceira internacional ao País que está 
sendo discutido entre o grupo dos 
sete .  países mais ricos do mundo (G-

''r7) e organismos multilaterais de cré- 

- 	- abater dívida pública interna. Redu- 
zir a dívida interna seria a melhor 
maneira de usar o dinheiro em favor 
do ajuste fiscal", defendeu ele. 

Nankani destacou que a vantagem 
disso seria o barateamento do custo 
da dívida pública, uma vez que o go-
verno estaria trocando dívida de ju-
ros mais altos e de prazo mais curto 
por compromissoS'inais baratos , de 
praio mais lon0.\.  Às -C-Ondiçõ-CS''de 

ao comentar a segunda alternativa. ;, ajuste de médio e longo prazos no forma agrária, às quais o Bird tem .  
Na outra hipótese, que é a de efe- Brasil depende da aprovação de re- dado mais ênfase nos últimos anos. 

tiva interriálização dos recursos no formas estruturais, como a da Pre- Seriam atingidos principalmente 
País, o dinheiro teria de ser usado 	vidência e a Tributária. Cortes orça- 	projetos na área de infra-estrutura; 
necessariamente para "ajudar no mentários só resolvem no curto pra- Ìt pois, nesse caso, a responsabilidade 
ajuste fiscal" e não para gastos cor- 	zo, afirmou. Necessariamente, . pelos investimentos pode ser trans: 
rentes ou investimentos. "O governo reconheceu Nankani, o governo pre- ferida ao setor privado. ■ 
brasileiro pode usar os recursos para cisará de apoio do Congresso para 	' (Leia mais nas páginas B-6 e 7f 

A rapidez do governo em definir 
seu programa de ajuste de médio e 
longo prazos, sugeriu Nankani, vai 

. 1 ditar a velocidade da costura do pa-
cote. A velocidade do ajuste, aliás, 
:vai determinar também a retomada 

ido processo de redução dos juros, o 
-.' que, por sua vez, realimentará o pro-

cesso de melhoria das contas públi-
cas. O diretor do Bird entende que o 

mercado em relação ao Brasil, vai 
depender, por exemplo, do progra-
ma fiscal trienal a ser apresentado 
ao Congresso, até 15 de novembro. 

Uma eventual ajuda 
financeira do Banco 
Mundial ao Brasil 
estará condicionada 
ao aprofundamento 
do ajuste fiscal 

é, que o Brasil não chegará a usar os 
recursos e que sua função será mais. 
-de tranqüilizar o mercado. 

Dentro ou fora do pacote, a dis-
,ponibilização de recursos do Banco 
Mundial para o Brasil não vai pre-
judicar a liberação dos cerca de US$ 
.8 bilhões já contratados em emprés-
timos para projetos no País e que se-

i rão desembolsados ao longo dos 
próximos quatro anos, assegurou 
Gobind Nankani. 

Quanto a contratações futuras, 
Nankani informou que, se for inte-

,i ';resse do governo brasileiro, além de! 
.emprestar recursos adicionais para 
reforçar as reservas cambais do 
::país, o banco poderá realocar di-
nheiro de projetos de investimento 
para "medidas de ajuste fiscal". 

ritma eventual realocação, no entan-
to, não atingirá projetos nas áreas: 
sociais, como educação, saúde e re 


